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RESUMO
É necessária a ampliação dos conhecimentos e informações direcionadas ao grupo ges-
tacional durante o atendimento odontológico, torna-se imprescindível a busca por pro-
fissionais qualificados e capacitados para devidas orientações e suporte durante esse pe-
ríodo a esse grupo de mulheres. Visando um melhor atendimento a saúde das mesmas. 
Objetivo: Avaliar a conduta sobre o tratamento odontológico às gestantes, e o papel do 
cirurgião dentista na orientação e atendimento destas. Método: O artigo trata-se de uma 
revisão integrativa da literatura, na base de dados Literatura Latino-americana e do Ca-
ribe em Ciências da Saúde (LILACS), foram analisados apenas artigos, obedecendo aos 
critérios de inclusão exclusão. Resultados: Constatou-se a grande deficiência por parte 
da equipe responsável pelo acompanhamento as gestantes no sistema único de saúde. 
Acarretando em diversas lesões acometidas na cavidade oral ocasionada pela pouca 
orientação por parte dos profissionais. Conclusão: Embora, o sistema único de saúde 
tenha suas limitações quanto ao número de profissionais capacitados para o cuidado 
das mulheres no período gestacional, faz-se necessário um maior envolvimento e inves-
timento de órgãos envolvidos em capacitações voltadas a atender esta demanda, com 
intuito de diminuir as dúvidas e medos previamente mantidos.
PALAVRAS CHAVE
Saúde bucal. Gestação. Tratamento odontológico. 
Ciências Biológicas e de Saúde Unit | Alagoas | v. 4 | n. 2 | p. 125-136 | Novembro 2017 | periodicos.set.edu.br
126 | Cadernos de Graduação
ABSTRACT
It is necessary to expand the knowledge and information to the gestational 
group during dental care, it is essential to search for qualified and trained pro-
fessionals to give guidance and support during this period to this group of 
women. Aiming for a better health care of them. Objective: To evaluate the 
management of dental treatment for pregnant women, and the role of the den-
tal surgeon in their orientation and care. Method: The article is an integrative 
review of the literature, in Latin American and Caribbean Literature in Health 
Sciences database (LILACS), whose research was included only articles product 
of the research done, obeying the inclusion criteria exclusion. Results: It was 
verified the great deficiency on the part of the team responsible for monitoring 
the pregnant women in the single health system, generating many on the part 
of these. The conclusion is that although the single health system has its limi-
tations in terms of the number of professionals trained in the care of women 
during the gestational period, there is a need for greater Involvement and in-
vestment of agencies involved in training to meet this demand, in order to end 
doubts and fears previously held.
KEYWORDS
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1 INTRODUÇÃO
O cuidado com a saúde bucal permite ao ser humano uma perspectiva melhor 
na qualidade de vida, tendo em vista sua importância em relação ao bem-estar do 
indivíduo. “Na verdade, o termo promoção da saúde bucal [...] pode ser vista como a 
descrição de qualquer atividade que vise melhorar a saúde bucal da população” (FE-
JERSKOV et al., p. 476). 
Segundo Vasconcelos e outros autores (2012, v. 69 p. 120) “As gestantes consti-
tuem pacientes de temporário risco odontológico devido às mudanças psicológicas, 
físicas e hormonais, que criam condições adversas no meio bucal”. Estas questões 
devem ser exploradas para que o conhecimento científico venha contribuir para evo-
lução no atendimento deste grupo.
A manutenção da saúde bucal da gestante, sua inclusão em programas de 
atenção odontológica, assim como o acompanhamento de todas as fases da gesta-
ção, devem ser incluídos nas atividades de rotina da Equipe de Saúde Bucal. Nenhu-
ma necessidade de cuidados em saúde bucal das gestantes deve ser negligenciada 
pelo cirurgião dentista pelo medo de se colocar em risco a saúde do bebê. O diálo-
go constante com o obstetra e com toda a equipe envolvida no pré-natal, aliado aos 
conhecimentos sobre os procedimentos seguros em cada fase da gestação e em 
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cada situação específica de gravidez dará ao cirurgião dentista a segurança neces-
sária para o atendimento e resolução das principais necessidades em saúde bucal 
das gestantes (CARDOSO, 2010).
É necessário ampliar os conhecimentos sobre grupos de pacientes especiais no 
atendimento odontológico, tornando indispensável a busca por alternativas asserti-
vas em prol da saúde dos mesmos. No que diz respeito ao tratamento odontológico 
em gestantes, as transformações de um modo geral são inevitáveis, enfatizando as 
mudanças fisiológicas que tendem atingir a saúde bucal da gestante. De acordo com 
Nascimento e outro autores (2012) essas alterações conferem as gestantes possibili-
dades de fatores prejudiciais, modificando o meio bucal, trazendo certa insegurança 
ao cirurgião dentista no atendimento a estas pacientes algo que demanda uma re-
análise deste pensamento, pois os danos de um não atendimento se sobrepõem as 
dificuldades do tratamento. 
Este artigo tem como objetivo analisar a produção científica acerca do tema: 
tratamento odontológico durante a gestação. 
2 METODOLOGIA
O presente estudo tem como base a revisão integrativa da literatura, onde vários 
artigos vão ser analisados como referência para começo de uma nova pesquisa e, sua 
elaboração deve seguir seis passos: questão de pesquisa, busca na literatura, catego-
rização dos estudos, avaliação dos estudos, interpretação dos resultados e síntese do 
conhecimento, que tem como propósito de analisar dados com intuito de desenvol-
ver uma explicação sobre o determinado assunto (SOUZA; DIAS; CARVALHO, 2010).
 A questão norteadora da pesquisa foi: como proceder no atendimento 
odontológico a uma gestante? A base de dados pesquisada foi a Literatura Latino-
-americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), utilizando-se como descrito-
res: saúde-bucal, gestação e atendimento odontológico. 
Neste estudo foram utilizados somente artigos científicos disponíveis na ínte-
gra, sendo eles em português e inglês, publicados de 2007 a 2017. Dos artigos sele-
cionados, foram incluídos na pesquisa somente estudos que se referissem à questão 
norteadora da pesquisa, sendo assim, selecionados por títulos e por meio da leitura 
dos resumos desses artigos. A busca na literatura foi realizada em março de 2017. A 
princípio realizou-se uma pesquisa de forma individual dos descritores. Posterior-
mente, foram feitos cruzamentos entre eles, utilizando o operador boleano and, e 
finalizando, o conjunto de todos os cruzamentos.
 Em síntese, foram lidos 100 títulos, entretanto, após o estudo dos resumos, so-
mente 42 foram selecionados por seguirem os padrões referidos acima. Adquirindo 
os resultados expostos no quadro:
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Quadro 1 – Publicações encontradas em entre os anos de 2007 á 2017, segundo 
a base de dados Lilacs
DESCRITOR TOTAL DE PUBLICAÇÕES
PUBLICAÇÕES 
FILTRADAS
APÓS 
LEITURA DO 
TÍTULO
APÓS LEITURA 
DO RESUMO
Saúde Bucal 5.808 17 09 04
Gestação 23.830 143 08 04
Tratamento 
odontológico
1.830 12 08 02
Saúde Bucal 
e Gestação
29.638 160 17 9
Saúde Bucal 
e Tratamento 
odontológico
7.638 29 17 07
Gestação e 
Tratamento 
odontológico
25.660 155 16 06
Saúde Bucal, 
Gestação e 
Tratamento 
odontológico
31.468 172 25 10
Fonte: Autora.
3 RESULTADOS
Nesta revisão integrativa, foram abordados no Quadro 2 oito artigos científicos, os 
quais obedeceram aos requisitos de inclusão anteriormente definidos. As informações 
deste quadro tratam de um breve resumo das características dos estudos incluídos.
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4 DISCUSSÃO
O contexto do acesso das gestantes ao Sistema Único de Saúde (SUS)  reflete po-
sitivamente na assistência odontológica de qualidade, visto que a presença desse grupo, 
neste ambiente, aproxima a mulher aos cuidados com a saúde, não só de uma área es-
pecífica, mas de uma totalidade multidisciplinar. Durante e após o pré-natal as necessida-
des dessas usuárias precisam ser atendidas, visando retornos apropriados a condição do 
momento, bem como um plano educativo ou preventivo (SANTOS NETO, 2012).
O estudo realizado por Pio e Oliveira (2014) tratou-se de uma pesquisa popu-
lacional entre Brasil e Portugal, tendo com intuito avaliar a saúde bucal e suas pecu-
liaridades. Diante do enfatizado foi constatada uma grande necessidade de cuidados 
específicos em momentos distintos de suas vidas, e a importancia dos cuidados e 
promoção à saúde durante esta fase onde é de extrema relevância a avaliação no 
momento gestacional (PIO; OLIVEIRA, 2014).
As perspectivas durante a gestação levam os cirurgiões-dentistas ter um maior 
cuidado quando entram em contato com a determinada paciente, visto que, os dife-
rentes tipos de sistemas de saúde como o SUS e o convênio intervêm no quadro de 
tratamento, onde estes irão depender de qual sistema a paciente está inserida. Tendo 
como exemplos gestantes que usam o sistema de convênio, onde nesses casos a 
atenção odontológica foi desnecessária durante o período gestacional, pois já se 
obteve êxito em outras ocasiões (CODATO et al., 2008).
O período gestacional se torna único na vida de cada mulher, demonstrando 
estarem dispostas a recepcionar informações que tenham relação com o futuro filho. 
Tendo essa abertura para o acolhimento de conhecimentos, a gravidez se torna um 
momento favorável para o serviço de instrução em todas as áreas da saúde, garantin-
do uma gestação saudável (FINKLER et al., 2004).
Diante de grandes subpopulações de gestantes usuárias do SUS, foram diversas 
vezes constatados que determinado serviço não proporcionava devido suporte de 
informações sobre saúde bucal no período gestacional, isso acarretava sempre em 
imprudências, sendo elas: o biofilme e o grande acometimento da cárie, além de 
diversos problemas acometidos na cavidade oral. 
Onde esse fato reforça a necessidade de uma maior dedicação das equipes de saú-
de e também das equipes de pré-natal durante as devidas orientações a essas pacientes, 
pois é a partir da educação em saúde promovida por esses profissionais que as gestan-
tes poderão ser bem informadas e conscientizadas sobre a importância de seu papel na 
aquisição e manutenção em hábitos de saúde no seu dia a dia, enfatizando assim uma 
boa estratégia em promoção de saúde, onde se faz necessário um investimento maior 
em educação sobre a odontologia na gravidez, na qual, devem ser abolidos  mitos e me-
dos que surgem nessa fase da vida, visando um melhor  atendimento e cuidado odonto-
lógico à gestantes (MARTINS et al., 2013; CODATO, 2011; REIS et al., 2010).  
Dentro do contexto feito por meio de questionário e avaliações clínicas em 
gestantes que procuraram atendimento odontológico com o intuito de avaliar 
indicadores de saúde bucal, foi detectado grande índice de cárie dental, calculo dental, 
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sendo que maior parte necessitavam de uso de prótese dental. Com isso o resultado 
deste trabalho servirá para essa população com indicadores objetivos e subjetivos 
na atenção a saúde com foco de promover a prevenção e reabilitação da saúde do 
individuo (ROSELL et al., 2013).
De acordo com Madeira (2013) ocorre dificuldade para a implementação dos pro-
tocolos assistenciais, que são os meios nos quais são obtidas as informações necessárias 
para concretizar um senso do que é preciso ser realizado para obter melhorias para os 
pacientes e para os profissionais da área da saúde, que  muitas vezes se sentem perdidos 
na momento de agir com um paciente de um meio social diferente do qual ele convide.
O cuidado voltado á gestantes usuárias do SUS e de serviços privados tem 
sido uma preocupação constantemente dos cirurgiões-dentistas, visto que, além 
do conhecimento em relação aos trimestres da gravidez é importante que ele 
tenha cuidados quanto á medicamentos e exames radiográficos, a fim de que 
haja um tratamento seguro e com pouco risco de efeitos prejudiciais aos bebês. 
Dessa forma, a assistência odontológica às gestantes deve ser, preferentemente, 
executada no segundo trimestre de gestação, porém em caso de urgência, é 
admissível, visto que nenhuma imposição deve ser negligenciada pelo medo de 
posicionar em risco a saúde do bebê (CODATO et al., 2011).
O presente artigo tem como objetivo avaliar as adolescentes gestantes que 
querem aperfeiçoar sua higiene bucal. O artigo nos mostra claramente que o ín-
dice de jovens que querem ir à busca de uma higiene adequada e que recebem 
esses atendimentos de forma adequada está em torno de 38%, porém existe, 
também, as gestantes que recebem orientações por meio de banners, papel de-
monstrativo ou até um simples conselho. Esses materiais são instrucionais. Muitas 
afirmaram com relação a gravidez que não mudaram sus hábitos de antigamen-
te, porém mudaram os hábitos higiênicos. Disseram saber se cuidar e cuidar dos 
dentes do seu futuro bebê (FONSECA;  WAPNIARZ; TORRES-PEREIRA, 2014).
5 CONCLUSÃO
Sabe-se que o acesso ao serviço da rede pública tem seus entraves. Diante de 
vários obstáculos é perceptível, por meio dos artigos analisados a deficiência do in-
gresso ao SUS, bem como os receios e mitos arraigados em grupos de gestantes 
quanto ao atendimento odontológico. Porém, uma vez em que a porta pública é 
aberta, o cenário muda gradativamente, haja vista que o cotidiano da promoção da 
saúde efetiva tende a desmistificar e sensibilizar sobre o atendimento odontológico 
às grávidas, movendo a população a continuar zelando pelo cuidado da saúde da 
família de um modo geral.
No que diz respeito ao tratamento odontológico às gestantes, a atenção deve 
ser redobrada para se evitar precipitações ou desamparo à saúde bucal desse grupo, 
elevando assim os riscos nos processos de cárie. Fica clara a importância da presença 
do cirurgião-dentista (CD) nas unidades de saúde, pois possibilitam mais que proce-
dimentos, permitem ações de caráter humanizado.
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Ressalta-se que o acesso das mulheres ao CD fora do período gestacional traz 
tranquilidade e benefício tanto para o profissional quanto para a paciente, quando 
estas se tornam gestantes, devido ao prévio contato o atendimento tem um viés de 
manutenção favorável, observando a continuidade de um acompanhamento com 
uma paciente mais íntima com o ambiente do consultório odontológico. 
Em relação aos procedimentos técnicos dos cirurgiões-dentistas, recomenda-
mos aos gestores um maior envolvimento quanto ao investimento em promover cur-
sos de capacitação ou reciclagem voltados a atender esta demanda, a fim de esclare-
cer dúvidas, prevenir transtornos e induzir ao profissional a desenvolver um trabalho 
prudente com este grupo. 
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